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RELATÓRIO DE PESQUISA

Narcotráfico e Impactos na Amazônia

1. Geopolítica do Crime e Rotas

O Alto Solimões consolidou-se como a rota central do tráfico internacional,

dominada por facções como o Comando Vermelho (CV) e o Primeiro Comando da

Capital (PCC). A porosidade das fronteiras permite que as hidrovias funcionem como

veias logísticas cruciais para o crime organizado.

2. O Fenômeno do "Narcogarimpo"

Simbiose Criminosa: O lucro do narcotráfico financia diretamente o garimpo ilegal, utilizando

a mesma infraestrutura de barcos e aviões para extração de ouro em Terras Indígenas.

Lavagem de Ativos: O comércio local e a extração mineral são os principais meios usados

para branquear o capital oriundo das drogas.

3. Impactos Socioambientais

Com o crescimento de 32% da presença de facções na Amazônia em um ano, os

impactos são devastadores:

Aumento crítico da violência urbana e taxas de homicídios acima da média nacional.

Contaminação severa de rios por mercúrio, destruindo a base alimentar das aldeias.

Aliciamento constante de jovens devido à negligência estatal e falta de alternativas

econômicas.
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4. Carta de Recomendações (Soluções)

Propostas de intervenção baseadas no estudo de território:

Presença Estatal: Bases fixas de fiscalização conjunta (PF, IBAMA, Exército) nas calhas dos

rios Solimões e Purus.

Desenvolvimento Sustentável: Fomento à bioeconomia para oferecer renda digna e

sustentável às populações locais, combatendo o aliciamento pelo crime.

Monitoramento Tecnológico: Investimento em drones de longo alcance e vigilância por

satélite para monitorar a extensa e porosa linha de fronteira.

Proteção Social e Saúde: Programas escolares focados em direitos humanos e atendimento

médico emergencial às aldeias afetadas pelo garimpo e mercúrio.

Segurança de Lideranças: Implementação de mecanismos de proteção urgente para

defensores ambientais e líderes indígenas sob ameaça.

Baseado em dados de: Nexo Jornal, Agência Brasil e G1 Globo (2024-2025)
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